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Resumen
O artigo promove uma reflexão sobre a circu-
lação global de objetos e modelos artísticos 
durante o século XVIII e início do XIX, propondo 
a ornamentação das porcelanas chinesas como 
referência formal para a pintura da comarca 
do Rio das Mortes (Brasil). As porcelanas são 
colocadas em diálogo com o ciclo dos Cinco 
sentidos da Casa de Padre Toledo e é feita uma 
análise de sua possível interlocução com o re-
pertório visual do círculo de pintores atuantes 
ao lado de Manoel Victor de Jesus.
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1. INTRODUÇÃO

Este artigo foi instigado pela descoberta de 
um conjunto de porcelanas ‘Companhia 
das Índias’ no V&A Museum (Londres), 

cuja composição corresponde exatamente à de 
uma das cenas representando os Cinco sentidos 
que figuram em dois ciclos pictóricos gêmeos e 
coevos em Tiradentes, Minas Gerais: o primeiro 
ornamentando o forro do salão principal da casa 
do inconfidente Carlos Correia de Toledo e Melo 
(1731-1804) – o Padre Toledo –, o segundo na 
sala da chamada Casa do forro pintado, ambos 
na mesma rua. Mas foi instigado sobretudo pelo 
questionamento levantado a seguir por Angela 
Brandão de que essa porcelana poderia ter 
sido a fonte formal para a obra, uma vez que 
Toledo possuía louça desse tipo. Tendo locali-
zado, desde então, 35 peças de porcelana do 
mesmo ciclo iconográfico e apenas três gravuras 
correspondentes1, vimos propor uma discussão 
que, tratando essencialmente da circulação de 
formas e modelos artísticos num século XVIII 
globalizado, sugere um papel de destaque para 
os objetos de mesa nessa itinerância. 

DA PORCELANA CHINESA À PINTURA  
DO RIO DAS MORTES, MINAS GERAIS

Partiremos da descrição da louça elencada 
entre os bens do Padre Toledo quando de seu 
confisco, discutindo a possibilidade de terem 
servido como fonte compositiva para os ciclos 
pictóricos mencionados e, em um segundo 
momento, avançaremos a hipótese de uma 
influência maior da cultura visual trazida pela 
porcelana chinesa no círculo artístico atuante 
entre o final do século XVIII e o início do XIX na 
Vila de São José do Rio das Mortes (Tiradentes), 
em especial sobre a figura do pintor Manoel 
Victor de Jesus (c.1760-1828). 

Ressaltamos, contudo, que se trata de hipóte-
ses, uma vez que as peças de porcelana que 
podem ter tido esse papel influenciador per-
manecem como palavras em documentos. Esse 
fato, que impossibilita um confronto efetivo 
entre obras que coexistiram, aproxima nossa 
abordagem, em certa medida, de uma ideia de 
‘cripto-história de arte’ tal qual enunciada por 
Vítor Serrão2. Assim, tomaremos como referên-
cia porcelanas encontradas em coleções de 
museus, em publicações e no mercado leiloeiro 
de antiguidades. 



lEtícIA MARtIns / lucIAnA BRAgA

D
A

 P
O

R
C

E
L

A
N

A
 C

H
IN

E
SA

 À
 P

IN
T

U
R

A
 D

O
 R

IO
 D

A
S 

M
O

R
T

E
S,

 M
IN

A
S 

G
E

R
A

IS

42

Quiroga  nº 23, octubre 2024, 40-53 · ISSN 2254-7037

2. REPENSANDO AS FONTES FORMAIS 
PARA OS CINCO SENTIDOS 

Os Autos de Devassa da Inconfidência Mineira 
atestam a presença da chamada “louça da Índia” 
no rol de bens do Padre Toledo, do cônego Luís 
Vieira da Silva e de Cláudio Manuel da Costa3. 
Brandão já destacara do conteúdo dos Autos a 
“louça da Índia” entre os muitos itens e mobiliário 
de luxo de Toledo como um indício de sua sofisti-
cação e sociabilidade4. Após a prisão do vigário, 
em 1789, seus bens passaram por sequestros 
e ficaram “em teoria, sob custódia da Fazenda 
Real”5, mas, na realidade, por não ter sido pro-
ferida sentença contra o padre, seu patrimônio 
móvel acabou dissipado entre os depositários6, 
tendo provavelmente permanecido na região. 

Lemos nos Autos que, entre os itens seques-
trados estavam: “três dúzias de pratos finos da 
Índia, de diversas cores (…) três bules de louça 
da Índia (…) uma dúzia de xícaras e outros tantos 
pires, de várias cores, de louça da Índia”7. Desse 
trecho, destacamos o termo genérico “louça da 

Índia”, onde por ‘louça’ deve-se ler ‘porcelana’ 
e por ‘Índia’, China. A locução, que aparece em 
documentos brasileiros desde o século XVI, tem 
uma dupla acepção que traz implícita a ideia da 
viagem: nesse primeiro momento diz respeito 
à porcelana fabricada na China e coletada em 
entrepostos portugueses na Índia para o trans-
porte ao Ocidente, e, depois, do século XVII em 
diante, é uma metonímia para as várias Com-
panhias das Índias criadas por países europeus 
e em cujas naus a porcelana viajava8.

No Brasil seiscentista, a “louça da Índia” é rela-
tada na literatura de viajantes e encontrada até 
em inventários da Vila de São Paulo9. Nos primei-
ros séculos, seu porto de desembarque era Sal-
vador10, mas no século XVIII, com a “realocação 
do epicentro comercial” para as regiões minera-
doras, ganha proeminência o Rio de Janeiro11. De 
todo modo, nos tempos coloniais, a porcelana 
chinesa foi um item de “uso generalizado entre 
a gente de prol”12, certamente como símbolo 
de status, e tão difundido que, em 1758, o vice-
rei de Salvador escreve que era a mercadoria 

Fig. 1b. Círculo de Manoel Victor de Jesus 
(atr.). O Tato, ou Vênus e Mercúrio. Pintura. 

c.1783-86. Casa Padre Toledo. Tiradentes. 
Brasil. Fotografia: Autoras.

Fig. 1a. Anônimo. Prato com figuras de Vênus e Mercúrio (det.).  
Porcelana chinesa. c.1735-50. Coleção privada.
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asiática “que mais facilmente se vende nesta 
terra”13. Essa louça alcançou Minas Gerais por 
meio de mercadores que, atraídos pelo alto 
lucro, levaram tudo o que fosse reclamado, 
incluindo artigos de luxo de todas as partes do 
mundo, disponibilizados por meio do trabalho 
de tropeiros, mascates e donos de vendas14. 

Mas, voltando aos Autos, a qual “louça da Índia” 
se refeririam? Os redatores das listagens cuida-
ram de fazer uma distinção entre essa louça e 
outras que surgem no mesmo elenco dos bens de 
Toledo, no do cônego Vieira e de Cláudio Manuel: 
louças “de Lisboa”, “de Macau”, “do Porto”15, “da 
Inglaterra” e até “da nossa fábrica”16, certamente 
conhecidas por suas especificidades17, pois nem 
sempre tinham marcas de oficina.

Observe-se também dos Autos a ênfase na varie-
dade das cores da “louça da Índia”, cuja orna-
mentação podia ser em azul e branco, em preto 
e branco (grisailles, imitando gravuras) ou mul-
ticolorida. Isso, ao lado da temática ocidental, 
é característico das mercadorias produzidas na 
China entre 1730 e c.1800, em massa e sob enco-
menda, exclusivamente para o mercado europeu, 
hoje denominadas “porcelanas de exportação” 

ou “de encomenda”. Estas eram fabricadas a par-
tir de modelos europeus plásticos e/ou gráficos, 
que diziam respeito tanto à forma/função dos 
utensílios quanto à sua ornamentação, resul-
tando em peças inteiramente adaptadas ao 
gosto e à cultura ocidentais e não consumidas 
pelos chineses. As encomendas eram acertadas 
por europeus nas feitorias de Cantão, onde gra-
dualmente se instalaram oficinas para atender 
a demanda18. A pressão e a pressa vinculadas 
ao processo dotou em parte essa porcelana de 
uma qualidade desprezada pelos chineses, con-
siderada de “decoração medíocre ou excessiva 
e esmaltagem apenas aceitável”19. 

Tanto por causa da distinção feita nas listagens 
dos Autos entre “louça da Índia” e “de Macau” 
quanto pela ênfase às cores, entendemos que há 
grande probabilidade de a louça do Padre Toledo 
assim referida recair no grupo das porcelanas de 
encomenda de esmaltes coloridos denominados 
famille rose que invadiram o mercado ocidental 
a partir de 173020. Essa ideia é reforçada pelo 
encontro das porcelanas ‘família rosa’ cuja deco-
ração alegórico-mitológica corresponde a quatro 
das pinturas dos ciclos em questão (ausente o 
Paladar), como se mostra [figs. 1-5].

Fig. 2a. Anônimo. Prato com figuras de Apolo e Clítia 
(det.). Porcelana chinesa. c.1735-50. Coleção privada. 

Fig. 2b. Círculo de Manoel Victor de Jesus (atr.). A Audição, ou 
Apolo e Clítia. Pintura. c.1783-86. Casa Padre Toledo. Tiradentes. 

Brasil. Fotografia: Autoras.
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c.1710, sem mais referências22. Na sequência, 
localizamos a mesma gravura representando a 
Visão e aquela correspondente ao Paladar [fig. 
5a]. Das cinco composições que serviram às por-
celanas, três agora são conhecidas. Trata-se de 
gravuras a buril, sem indicação de gravador ou 
criador, com as cenas inseridas numa moldura 
oval e acompanhadas por um comentário em 
francês. A comparação com outras gravuras no 
mercado ou em museus sugere uma origem em 
Jean-Dominique Diacre, um pintor miniaturista 
atuando em Turim no final do século XVII23 e 
negociando arte em Paris no início do XVIII24. A 
extrema dificuldade de localizá-las pode indi-
car que tiveram uma baixa tiragem e não foram 
reimpressas, e a datação precoce coloca a dúvida 
de sua sobrevivência por pelo menos setenta 
anos, manuseadas como modelo, quando gravu-
ras associadas a pinturas mineiras datam usual-
mente da segunda metade do século25.

De todo modo, as datas das gravuras determi-
nam, no máximo, um terminus post quem para 
as porcelanas de exportação26, feitas em reto-
madas ao longo do século XVIII. De fato, a por-
celana mais antiga do nosso conjunto é datada 
entre 1730-4027, as demais até 1785 [fig. 3a]. As 

Levados da Europa e introduzidos por jesuítas na 
China, esses esmaltes criaram uma nova paleta 
à qual os chineses contemporâneos referiam-se 
pelo termo yang-ts’ai, as ‘cores estrangeiras’21. 
Além de uma gama de tons cor de rosa inéditos, 
os esmaltes revolucionaram a ornamentação 
da porcelana ao permitir uma gradação tonal 
capaz de gerar efeitos pictóricos semelhantes 
ao da pintura sobre suportes convencionais. 
Daí a possibilidade, acreditamos, de terem sido 
usados como modelos não apenas iconográ-
fico-compositivos, mas também sugestivos de 
novas abordagens para a própria forma – linhas 
e manchas –, sobretudo em ambientes onde a 
transmissão do conhecimento artístico não era 
institucionalizada e onde escasseavam modelos 
para artistas, muito limitados aos impressos, 
como é o caso da colônia brasileira.

Como se disse, não podemos afirmar que os 
modelos compositivos para os ciclos de pintura 
tiradentinos tenham vindo das porcelanas apre-
sentadas, cuja ornamentação foi inspirada de um 
conjunto de gravuras europeias, de acordo com 
o modus operandi predominante no processo de 
fabricação. Em 2022, William Motley publicou 
duas delas – a Visão e o Olfato – datadas de 

Fig. 3a. Anônimo. Pires com figuras de Zéfiro e Flora 
(det.). Porcelana chinesa. c.1785.  

Coleção privada. 

Fig. 3b. Círculo de Manoel Victor de Jesus (atr.). O Olfato, ou 
Zéfiro e Flora. Pintura. c.1783-86. Casa Padre Toledo. Tiradentes. 

Brasil. Fotografia: Autoras.
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variações formais e qualitativas em cada icono-
grafia sugerem uma ampla e longa produção em 
que peças finalizadas devem ter sido emprega-
das como modelo, afastando-se da fonte gráfica 
original. Isso explicaria diferenças na qualidade 
do desenho e no nível de detalhamento, a 
manutenção das mesmas gamas de cores e o 
eventual efeito de síntese taquigráfica das for-
mas – comumente interpretado como falta de 
habilidade oriental28 ou ingenuidade29– como 
um processo de cópia e adaptação alternados. 

Perguntamo-nos assim se as porcelanas, se por-
ventura correspondessem às citadas nos Autos, 
com suas formas espontâneas, sintéticas e 
quase caricatas, surgidas de gravuras europeias, 
não teriam inspirado diretamente as pinturas 
tiradentinas. E se a “falta de arte (…) notória” do 
artista do Padre Toledo agindo “sob a auctoritas 
da gravura”30 não seria antes o resultado de um 
ainda mais intrincado movimento de circulação 
artística onde se incluem as cerca de sessenta 
milhões de peças de porcelana de exportação31 
que atravessaram o globo no século XVIII. Não 

seriam então, essas pinturas, occidenteries32 tor-
nadas a casa, multiplicando os estranhamentos?

3. MANOEL VICTOR DE JESUS E A PINTURA 
DAS PORCELANAS CHINESAS

Atuando no círculo social de Padre Toledo esteve 
Manoel Victor de Jesus. O pintor nasceu por 
volta de 176033 e iniciou sua trajetória artística 
na Matriz de Santo Antônio, em 178234. Na Vila 
de São José do Rio das Mortes, viveu na com-
panhia de seu escravo, Gregório José da Paixão. 
Faleceu em 27 de abril de 1828 e foi sepultado 
na Capela do Rosário de Tiradentes, em Minas 
Gerais35. 

O artista trabalhou para as confrarias de maior 
prestígio social da vila, compostas pelos homens 
bons: “ricos, brancos e sem vestígios de san-
gue mulato, mouro ou judeu”36. No entanto, não 
ingressou nessas associações, mas fez parte da 
Arquiconfraria de São Francisco e da Irmandade 
do Rosário, representantes dos mulatos e pre-
tos, respectivamente. Possivelmente, o pintor 

Fig. 4a. Anônimo. Pires com Vênus e Adônis (ou Narciso) (det.). 
Porcelana chinesa. c. 1745-50. V&A Museum. Londres.  

Inglaterra. Copyright V&A Museum.

Fig. 4b. Círculo de Manoel Victor de Jesus (atr.). A Au-
dição, ou Vênus e Adônis (ou Narciso). Pintura. c.1783-

86. Casa Padre Toledo. Tiradentes. Brasil.  
Fotografia: Autoras.
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pertencia ao grupo de artífices mestiçados, nas-
cidos e educados na capitania de Minas Gerais37.

Em 1782, colaborou nas pinturas do Consistório 
e Sacristia da Irmandade do Santíssimo Sacra-
mento da Matriz de Santo Antônio, ao lado de 
Manoel Alvares e Manoel Alves da Costa38. Os 
livros da confraria mencionam o pagamento feito 
a Damazio José de Castro pelo aluguel “das casas 
para morarem os pintores”39. Embora não haja 
confirmação da continuidade desses artistas em 
obras futuras da Matriz, a diversidade de estilos 
no conjunto pictórico sugere a participação de 
aprendizes e colaboradores. Ademais, a ausên-
cia de outros nomes na documentação posterior 
revela a possível atuação do pintor como líder 
de oficina, dado que, a partir de 1786, será o 
principal responsável pela rematação das obras 
e assinatura dos recibos e acordos firmados com 
os comitentes. Proposição respaldada pelo con-
trato de 1804, no qual a mesa administrativa da 
Irmandade do Bom Jesus dos Passos se refere ao 
artífice como “professor da pintura”40.

Não encontramos registros de obras realizadas 
pelos artistas mencionados nos arquivos da 

Matriz entre 1783 e 1786. Em 1783, Manoel 
Victor trabalhou para a Irmandade da Boa Morte 
em São João del-Rei41. Levantamos, portanto, 
a hipótese de que a pintura da Casa de Padre 
Toledo possa ter sido produzida durante esse 
período pelo grupo de pintores que colaborou 
com Manoel Victor no início de sua trajetória.

O pintor concentrou suas atividades na Comarca 
do Rio das Mortes, imerso em uma sociedade 
reconhecida pelo intenso intercâmbio cultural 
e pela multiplicidade de modelos referenciais, 
comumente citados pela historiografia da arte. 
Sua memória e cultura visual são consequência do 
trânsito de pessoas e saberes, da circularidade de 
objetos artísticos, tratados de arte e coleções de 
gravuras. Perguntamo-nos se as porcelanas em cir-
culação, com destaque para o conjunto de louças 
de Padre Toledo, não poderiam ter sido determi-
nantes para a construção de seu repertório visual.

Toledo chegou à Vila de São José em 1777 para 
ocupar o cargo de Vigário Colado da Matriz e 
permaneceu na paróquia até 1789, quando foi 
preso. Em 1782, foi Provedor da Irmandade do 
Santíssimo Sacramento e é possível que tenha 

Fig. 5a. Jean-Dominique Diacre (atr.)  
a partir de autor desconhecido. Le Gout. Gravura. 

c.1710. 9,8 x 9cm. Coleção privada. 

Fig. 5b. Círculo de Manoel Victor de Jesus (atr.). O Paladar,  
ou Baco e Ariadne. Pintura. c.1783-86. Casa Padre Toledo.  

Tiradentes. Brasil. Fotografia: Autoras.
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ajustado com o pintor sua primeira comissão 
artística. Neste ambiente, Manoel Victor esta-
beleceu relações de trabalho com o Vigário e 
os membros das confrarias sediadas na Matriz, 
pessoas com as quais negociou e conviveu por 
pelo menos duas décadas. Assim, acreditamos 
que o artista se socializou e frequentou a resi-
dência do pároco, onde aconteciam reuniões, 
festas e saraus com boa música para os nobres 
da pequena corte da Vila de São José e região42. 

O provável convívio com o Padre e seu círculo 
social pode ter contribuído para a formação 
intelectual e artística do pintor. Desse modo, é 
plausível supor que tenha existido um diálogo 
entre a obra de Manoel Victor e as pinturas 
das porcelanas chinesas. Para demonstrar tais 
possibilidades, apresentaremos alguns estu-
dos comparativos e dois caminhos possíveis de 
interlocução: a concepção do desenho e a apro-
priação de imagens, reproduzidas e adaptadas 
ao universo das narrativas religiosas.

No tocante à composição figurativa, especial-
mente às feições femininas e angélicas, perce-

bemos o desenvolvimento de uma linguagem 
particular. Essa caligrafia começa a ser definida 
logo nas primeiras obras e apresenta aspectos 
similares às imagens pintadas nas porcelanas 
[fig. 6]. Os pintores chineses possuem um des-
enho sofisticado e uma capacidade de síntese 
extraordinária, definindo com poucos traços 
a fisionomia corporal de seus personagens43. 
Manoel Victor pode ter captado essa clareza 
e desenvolvido sua própria forma de conceber 
as figuras, caracterizadas pelo rosto de formato 
oval e em três quartos, olhos amendoados, pál-
pebra marcada pelo desenho e a presença de 
uma linha contínua unindo o nariz à sobrance-
lha. A boca bem delineada, com o lábio supe-
rior levemente arqueado nas extremidades e o 
inferior sutilmente carnudo, é típica do pintor 
mineiro e elemento constante na representação 
figurativa chinesa.

O desenho de sabor oriental é percebido tam-
bém na concepção das mãos dos persona-
gens, destituídas de ossos e articulações, com 
os dedos esguios e alongados. Manoel Victor 
apreendeu a capacidade de reproduzir os gestos 

Fig. 6a. Manoel Victor de Jesus. A destruição de Sodoma 
(det.). Pintura. 1782. Matriz. Tiradentes. Brasil.  

Fotografia: Autoras.

Fig. 6b. Anônimo. Prato (det.). Porcelana chinesa. c.1750. The 
Cleveland Museum of Art. Cleveland. EUA.  

Copyright The Cleveland Museum of Art.
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com pouquíssimas linhas: a forma de dobrar o 
antebraço, os punhos e os dedos, o modo como 
os personagens seguram um objeto, repousam 
as mãos sobre o peito e o corpo, e a maneira 
de emitir sinais. Na articulação entre pescoço 
e ombro, o pintor se serve de linhas fluidas e 
sinuosas que favorecem o caimento do tecido, 
revelando o busto nu. A leveza do desenho faz 
com que as figuras flutuem pelo espaço, movi-
mento comumente reforçado por fitas que 
esvoaçam no ar.

As conexões da obra de Manoel Victor com a 
pintura oriental não escaparam à historiografia 
da arte do período colonial. Em 1978, Rodrigo 
Mello Franco de Andrade fez uma observação 
sobre as decorações da Matriz e da capela do 
Rosário de Tiradentes: “No contorno dos rostos 

e na indicação dos olhos dos personagens há 
como que reminiscências de pintura oriental”44. 
Realmente, quando analisamos a reprodução 
de uma figura masculina na mísula do órgão 
da Matriz e a comparamos com uma imagem 
pintada na porcelana, percebemos imediata-
mente essa atmosfera [fig. 7]. Salvo as parti-
cularidades dos pintores e do meio, notamos 
a semelhança na concepção do rosto em três 
quartos, a barba curta e definida pela linha do 
desenho; a testa alongada; o contorno do nariz, 
da sobrancelha e dos lábios; a pálpebra baixa e a 
linha dos olhos afiladas. É possível que, seduzido 
pela decoração das porcelanas, o pintor tenha 
assimilado e interpretado as formas de conce-
pção do desenho e, por meio do exercício do 
olhar e da prática artística, criado sua própria 
linguagem pictórica.

Fig. 7a. Manoel Victor de Jesus. Mísula do Órgão (det.). Pintu-
ra. 1797-98. Matriz. Tiradentes. Brasil. Fotografia: Autoras.

Fig. 7b. Anônimo. Cafeteira (det). Porcelana chinesa.  
c. 1740-50. Coleção privada.



lEtícIA MARtIns / lucIAnA BRAgA

D
A

 P
O

R
C

E
L

A
N

A
 C

H
IN

E
SA

 À
 P

IN
T

U
R

A
 D

O
 R

IO
 D

A
S 

M
O

R
T

E
S,

 M
IN

A
S 

G
E

R
A

IS

49

Quiroga  nº 23, octubre 2024, 40-53 · ISSN 2254-7037

Olinto Rodrigues foi quem revelou o pintor. 
As obras documentadas que se localizam na 
Matriz de Tiradentes permitiram atribuir outras 
pinturas na cidade e região45. Em 2012, Silva 
descreveu o painel pintado no Consistório da 
Irmandade do Santíssimo Sacramento, obser-
vando que “Isaac tem as feições de um ancião 
oriental, com olhos puxados e barba ao estilo 
chinês”46, e acrescentou que as feições orientais 
das figuras masculinas idosas são uma caracte-
rística formal da obra do artista. Contudo, não 
rastreou as possíveis referências que explicam 
a presença dessa atmosfera. 

O drapeado das vestes das personagens femininas 
e angélicas também apresenta uma particulari-
dade recorrente: os tecidos presos por botões cir-
culares ou arrematados por pregas que definem 
seu caimento e modelam o busto. Detalhe habi-
tual na concepção das figuras mitológicas pinta-
das nas porcelanas [fig. 8]. Nuvens arredondadas 
formando redemoinhos no céu, envolvendo as 
narrativas visuais, sustentando e transportando 

seres celestes é contumaz na obra de Manoel 
Victor. O pintor interpreta o movimento circular 
e espiralado e reproduz o jogo de luz e sombra, 
similar às nuvens pintadas nas porcelanas. 

Outra particularidade digna de nota é a preo-
cupação com a paisagem de fundo dos episó-
dios religiosos, com destaque para o detalhe da 
árvore de tronco torcido e folhagens verdes pin-
tada em um dos painéis da Sacristia da Irman-
dade do Santíssimo Sacramento. É bem possível 
que a interpretação deste elemento da natureza 
também tenha sua correspondente em porce-
lana: a decoração de uma tigela do período 
Qianlong (1736-95) com a representação de um 
monge molestando uma jovem [fig. 9]. 

Por fim, apresentamos uma pintura que corro-
bora nossa hipótese. No caixotão que repre-
senta o tema da Natividade, pintado no teto 
da nave da Capela do Rosário dos Homens 
Pretos de Tiradentes (c.1820), destaca-se uma 
personagem singular: a figura feminina com o 

Fig. 8a. Manoel Victor de Jesus. Judite e Holofernes. 1782. 
Pintura. Matriz. Tiradentes. Brasil.  

Fotografia: Autoras.

Fig. 8b. Anônimo. Pires com figura de Juno (det.).  
Porcelana chinesa. c. 1750. V&A Museum. Londres.  

Inglaterra. Copyright V&A Museum.
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cesto na cabeça [fig. 10]. Há uma notável corres-
pondência com uma imagem reproduzida em 
peças de cerâmica que pertencem a conjun-
tos de utensílios de mesa. Neste exemplar, o 
artista pode ter interpretado a figura oriental, 
adaptando-a ao ambiente cultural e religioso 
de Minas Gerais. 

Para concluir, reforçamos a proposta inicial de 
que a obra de Manoel Victor possa ter uma inter-
locução com as pinturas das porcelanas chinesas 
“de exportação”, provavelmente conhecidas nas 
residências da pequena corte da Vila de São José 

e cercanias que o pintor deve ter frequentado 
durante o tempo em que trabalhou na região. 
Neste cenário, acreditamos na possibilidade da 
criação de um caderno de desenhos, contendo 
personagens, gestos, paisagens, arranjos de 
flores, ornatos, e pormenores diversos, como 
parte do conjunto de modelos referenciais do 
artista. Contudo, deixamos o caminho aberto 
para que futuros pesquisadores compreendam 
melhor o extraordinário intercâmbio cultural e 
a construção do repertório visual do círculo de 
pintores atuantes ao lado de Manoel Victor de 
Jesus na Comarca do Rio das Mortes.

Fig. 9a. Anônimo. Pires com Monge molestando jovem (det).  
Porcelana. 1750-70. British Museum. Londres. Inglaterra.  

Copyright British Museum.

Fig. 9b. Manoel Victor de Jesus.  
O Sacrifício de Abraão (det.). Pintura. 1782. Matriz. 

Tiradentes. Brasil. Fotografia: Autoras.
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